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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente anali-
sado para abordar todos os temas cobrados em um sumário 
que foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso 
facilitará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de 
Supervisor Educacional de acordo com o Edital nº 01/2026, da 
Prefeitura de Campina Grande - PB.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final 
de todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, 
com questões gabaritadas da banca IDECAN, organizadora con-
tratada para a realização do certame para que você pratique a 
teoria e já conheça o perfil da banca.

Para sua preparação acesse o conteúdo complementar dispo-
nível on-line para este livro em nossa plataforma: Legislação e 
Ética no Serviço Público disponível em PDF para download. Para 
acessar, basta seguir as orientações na próxima página.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA E INTERPRETAÇÃO TEXTUAL

LEITURA, COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTOS

A interpretação e a compreensão textual são aspec-
tos essenciais a serem dominados por aqueles candida-
tos que buscam a aprovação em seleções e concursos 
públicos. Trata-se de um assunto que abrange questões 
específicas e de conteúdo geral nas provas. Conhecer 
e dominar estratégias que facilitem a apreensão desse 
assunto pode ser o grande diferencial entre o quase e 
a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação de 
proximidade com um assunto pouco explorado pelos 
cursos de português: a semântica, que incide seus 
estudos sobre as relações de sentido que a forma lin-
guística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica
Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efica-
zes, que podem contribuir para sua aprovação em sele-
ções que avaliam a competência leitora dos candidatos. 
A partir disso, selecionamos estratégias de leitura que 
foquem nas formas de inferência sobre um texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução 
ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. Agora, 
detalharemos esse processo, reconhecendo as estraté-
gias que compõem cada maneira de inferir informações 
de um texto. Por isso, apresentaremos, nos tópicos 
seguintes, como usar estratégias de cunho dedutivo e 
indutivo e, ainda, como articular a isso o nosso conheci-
mento de mundo na interpretação de textos.

A INDUÇÃO

As estratégias de interpretação que observam 
métodos indutivos analisam as “pistas” que o texto 
oferece e, posteriormente, reconhecem alguma certe-
za na interpretação. 

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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REDAÇÃO DISCURSIVA

INTRODUÇÃO À REDAÇÃO DISCURSIVA

Neste material, trabalharemos a redação discursi-
va. Você estudará algumas características inovadoras 
no conceito de produção de textos para quem quer 
atingir um melhor resultado em provas que exijam do 
candidato a habilidade de produzir um texto.

Aqui, serão apresentados os aspectos gerais da 
redação discursiva em sua estrutura textual, bem 
como todos os passos para a sua produção com efi-
ciência. Porém, antes de iniciarmos, é importante dar 
atenção às dúvidas que geralmente são apresentadas 
pelos alunos para que se possa dar solução aos princi-
pais problemas que eles relatam.

DÚVIDAS FREQUENTES QUANTO À REDAÇÃO PARA 
CONCURSOS PÚBLICOS

Por que é tão difícil produzir um texto eficiente?

Sempre se ouvem os temores de alunos quanto 
às provas que cobram dos candidatos habilidades na 
produção de questões discursivas. Alguns dizem sen-
tir-se tão despreparados que terminam por desistir 
dos concursos que trazem a redação como critério de 
classificação.

É necessário reconhecer que o hábito de escrever 
não está na prática do cotidiano da maioria das pes-
soas e que, hoje em dia, quando se dispõem a fazê-lo, 
exercitam essa habilidade normalmente em ambien-
tes virtuais, como sites de comunicação e elaboração 
de e-mails.

No entanto, nesses ambientes, não é necessário, na 
maioria das vezes, adequar a escrita à norma padrão 
da língua. O resultado é que, quando ocorre a exigên-
cia da produção escrita, a prática que se tem não pro-
move a eficiência nessa categoria de comunicação.

Como, em pouco tempo, desenvolver a habilidade da 
escrita em quem tem dificuldade de passar para o 
papel o que tem na sua cabeça?

Inicialmente, em um procedimento tradicional de 
produção de textos, começa-se pela apresentação de 
exemplos de textos bem escritos, depois se faz um pla-
nejamento textual, mostra-se sua estrutura, apresen-
ta-se as partes que o compõem.

Depois disso, inicia-se a identificação dessas partes 
e de como elaborá-las separadamente: como se cons-
trói um parágrafo; quais são as fases de sua elabora-
ção; e quais são os diferentes tipos de parágrafos.

Também é mostrado como podem ser os parágra-
fos que introduzem, desenvolvem e concluem um 
texto dissertativo. Só depois de exercitar esses pri-
meiros procedimentos é que se passa à produção de 
um trabalho completo, buscando a eficiência do todo 
por intermédio do agrupamento de cada uma das par-
tes estudadas até a formação de um bloco contínuo e 
completo.

O truncamento desse trabalho ocorrerá certa-
mente se o aprendiz não se dispuser a praticar esses 
conceitos. É aí que começa a frustração dos poten-
ciais autores, pois, muitas vezes, só tentam praticar a 
escrita da redação após concluírem o estudo do livro 
didático e enfrentam grande dificuldade no momento 
do agrupamento — ou seja, em transformar em um 
todo aquilo que aprenderam a fazer em partes. Se o 
resultado não for satisfatório, acabam assumindo a 
dificuldade como uma inabilidade pessoal.

Como proposta de solução para essa dificulda-
de, vamos partir de um princípio inverso em que se 
começa da materialização do texto eficiente, satisfa-
zendo os anseios dos nossos alunos: começamos pelo 
todo para depois estudarmos as partes.

Esse trabalho consiste na elaboração de máscaras 
de redação, o que proporciona um ponto de partida 
concreto na produção de redações eficientes a partir 
de modelos prontos e que serão estudados e adaptados 
para qualquer tema proposto pela banca organizadora 
do concurso, respeitando, ainda, o caráter da origina-
lidade, da criticidade e da criatividade de cada autor.

As máscaras de redação garantem a eficácia sobre 
os principais quesitos exigidos pelas bancas organiza-
doras dos critérios de correção dos textos, tais como 
progressão textual e sequencialização, coesão e, con-
sequentemente, coerência, além de atender natural-
mente à estrutura própria dos textos dissertativos.

Outro ponto importante é o de permitir ao candi-
dato uma projeção bem aproximada da extensão do 
seu texto em número de linhas.

Essa proposta também tem a finalidade de desen-
volver uma maior agilidade na projeção e na constru-
ção da redação, otimizando o tempo de sua elaboração 
durante a prova. 

Qual o peso ou a importância da redação em um 
concurso público? 

O peso da redação é muito grande, por isso, ela 
faz a diferença na aprovação. Nos concursos atuais, 
a redação tornou-se o passaporte para o ingresso em 
grande parte das carreiras públicas, pois de nada vale 
um resultado positivo na prova objetiva se não hou-
ver sucesso na redação.

Os candidatos costumam dedicar seu tempo de 
estudos à prova objetiva e deixar a redação por últi-
mo. Na maioria das vezes, passam naquela e repro-
vam nesta. Nesse sentido, é necessário exercitar a 
competência escrita desde o início dos estudos, com 
uma redação por semana ou, pelo menos, com uma a 
cada 15 dias.

O que conta mais para um bom resultado: ter bons 
conhecimentos sobre o assunto apresentado na 
proposta ou ter bons conhecimentos em língua 
portuguesa?

Em verdade, os dois aspectos são equivalentes em 
importância. No que diz respeito aos conhecimentos de 
língua portuguesa, estamos nos referindo à estrutura e 
à linguagem do texto dissertativo. Subentende-se que 
quem domina esses dois aspectos não enfrenta dificul-
dades com a ortografia e outros elementos gramaticais 
que, inclusive, costumam ter pouco peso na prova.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.



13

NOÇÕES DE INFORMÁTICA

HARDWARE E COMPONENTES COMPUTACIONAIS

HARDWARE: DISPOSITIVOS DE ARMAZENAMENTO, MEMÓRIAS E PERIFÉRICOS

Existem várias formas de classificação do hardware, seja por meio da conexão, da natureza do componente, 
da utilização etc. Veja a seguir uma tabela, item por item, com os componentes de um computador, focando na 
conexão do componente e dicas relacionadas.

Dica

O processador do computador é o item mais questionado de hardware por todas as bancas organizadoras.

COMPONENTE 
INTERNO DESCRIÇÃO CONEXÃO E DICA

Processador
Principal item do 

computador. Instalado 
na placa mãe

Cérebro do computador, composto de três unidades: unidade lógica e 
aritmética1, a unidade de controle2 e a unidade de registradores3 

Cache L1 Memória rápida nível 1 
(level 1) Próximo ao núcleo do processador

Cache L2 Memória rápida nível 2 
(level 2) Na borda do processador, próximo à memória RAM4 

Cache L3 Memória rápida nível 3 
(level 3)

Na borda do processador, próximo à memória RAM. Alguns 
processadores novos possuem cache L3

Memória RAM Memória principal Adicionada nos slots de expansão da placa mãe, banco de 
memórias. Ela é temporária, volátil, de acesso aleatório

A seguir, vejamos um esquema do processador e seus componentes internos. 

Cache L1

Cache L2

Cache L3

Unidade 
Lógico-

Aritmética

Unidade de 
Controle

Unidade de registradores

Processador
Memória RAM

Discos de 
armazenamento

COMPONENTE 
INTERNO DESCRIÇÃO CONEXÃO E DICA

Placa-Mãe Recebe os componentes internos 
instalados no computador

Motherboard. A velocidade do barramento determina 
quais componentes podem ser adicionados

1 ULA, unidade matemática, unidade lógico-artmética, coprocessador automático.
2 Responsável pela busca da próxima instrução (que será executada) e decodificação.
3 Armazena os valores de entrada e saída das operações.
4 RAM — Random Access Memory — memória de acesso aleatório ou randômico. Conhecida como memória principal.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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HISTÓRIA DE CAMPINA 
GRANDE - PB

HISTÓRIA GERAL SOBRE O MUNICÍPIO 
DE CAMPINA GRANDE, NA PARAÍBA

ORIGEM

Inserida numa faixa de transição entre o litoral e o 
sertão paraibano, a cidade de Campina Grande se for-
mou em uma área de passagem que, desde cedo, favo-
receu deslocamentos, trocas e contatos entre diferentes 
grupos humanos. A história do município fixa o ano de 
1697 como marco de fundação, e esse dado continua 
organizando a memória pública da cidade. Mais do que 
uma simples data, esse momento representa o início de 
uma experiência de ocupação que uniu fatores geográ-
ficos, interesses coloniais e redes locais de circulação. 
A posição da localidade no planalto da Borborema 
ajudou a explicar por que aquele núcleo inicial, ainda 
modesto, ganhou importância relativamente rápida 
dentro do interior paraibano.

Quando se examina com mais atenção o início 
dessa trajetória, percebe-se que a origem de Campina 
Grande está associada ao aldeamento dos indígenas 
Ariús sob a ação de Teodósio de Oliveira Lêdo. Isso sig-
nifica que a história municipal não pode ser contada 
como se o espaço estivesse vazio à espera de coloni-
zadores, porque havia a presença indígena e também 
um projeto de reorganização territorial conduzido pela 
colonização portuguesa. A formalização dessa presen-
ça aparece de modo mais claro no final do século XVII, 
quando o lugar passa a ser reconhecido dentro da lógi-
ca administrativa da colônia. O nascimento de Campi-
na Grande, portanto, está ligado a relações de contato, 
catequese, domínio e adaptação do território aos inte-
resses de ocupação do interior.

À medida que o povoamento se estabilizava, o 
entorno oferecia condições favoráveis ao cultivo de 
mandioca, milho e outros gêneros que sustentavam a 
vida cotidiana dos colonos e das populações locais. Ao 
mesmo tempo, a posição geográfica do núcleo permitia 
que ele funcionasse como área de parada e reorgani-
zação de viagens entre diferentes zonas da capitania. 
Com isso, a futura cidade começou a adquirir um papel 
que ia além do simples assentamento rural, aproxi-
mando-se de uma função comercial e articuladora que 
marcaria toda a sua história posterior.

DA FREGUESIA À CIDADE

Com o crescimento da povoação e o aumento de 
sua importância regional, vieram as mudanças admi-
nistrativas que lhe deram maior consistência política. 
Em 1769, o lugar foi elevado à condição de freguesia, e 
em 1790 passou à categoria de vila com o nome de Vila 
Nova da Rainha. Já em 11 de outubro de 1864, ocorreu 
a elevação à categoria de cidade, marco que consoli-
dou sua posição no quadro urbano paraibano. Cada 

uma dessas etapas expressou o avanço da organiza-
ção institucional, da vida econômica e da autoridade 
local sobre um espaço em expansão.

No interior desse processo de estruturação, a vida 
urbana foi sendo desenhada ao redor da igreja, das 
ruas principais e dos edifícios administrativos. O pré-
dio erguido em 1814, que mais tarde se tornaria refe-
rência da memória histórica local, funcionou como 
cadeia pública e como Casa da Câmara quando Cam-
pina Grande ainda se chamava Vila Nova da Rainha. 
Esse detalhe ajuda a perceber que a cidade oitocen-
tista já dispunha de uma malha institucional mais 
definida, ainda que seu espaço urbano estivesse longe 
da complexidade que surgiria no século seguinte. A 
presença da Câmara, de serviços administrativos e de 
equipamentos públicos revelava uma localidade em 
nítido processo de consolidação.

Em meio às exigências da vida no agreste, a ques-
tão da água também se tornou parte da formação his-
tórica do município. O Açude Velho, cuja construção 
remonta ao século XIX e é situada em 1830 na memó-
ria local, nasceu como uma resposta à necessidade de 
abastecimento e logo se integrou ao cotidiano urbano 
de modo duradouro. Mais tarde, ele deixaria de ser 
apenas uma solução material para se transformar 
também em referência espacial, afetiva e simbólica 
da cidade.

Ao longo do século XIX, a cidade também se inse-
riu nas tensões políticas mais amplas do Nordeste e do 
Império. A população local participou dos movimentos 
de 1817, 1824 e 1848, e em 1874 o município se tornou 
cenário da insurreição do Quebra-Quilos, motivada 
pela rejeição a impostos e ao novo sistema de pesos 
e medidas. A repercussão desse episódio ultrapassou 
o espaço local e alcançou outras áreas nordestinas, o 
que confere a Campina Grande um lugar expressivo 
na história das rebeliões populares brasileiras.

CENTRALIDADE REGIONAL

Desde os seus momentos mais antigos, Campina 
Grande desenvolveu uma relação muito estreita com 
o comércio e com a circulação regional. A cidade se 
firmou como ponto de encontro de caminhos inte-
riores e como espaço favorável à parada de tropei-
ros, criadores, pequenos produtores e vendedores de 
diferentes procedências. Essa condição deu origem 
a uma cultura comercial persistente, que não surgiu 
por acaso, mas da combinação entre localização geo-
gráfica, disponibilidade de gêneros e trânsito cons-
tante de mercadorias. Em torno desse movimento, 
formou-se uma das bases mais estáveis da identidade 
campinense.

Na prática, a feira não funcionava apenas como 
local de compra e venda, porque ela reunia experiên-
cias sociais muito mais amplas. Era ali que se cruza-
vam notícias, hábitos, formas de linguagem, acordos 
de crédito, relações de confiança e modos de sociabili-
dade próprios do interior nordestino. Com o passar do 
tempo, esse espaço se transformou em referência cul-
tural de longa duração, associada não só à economia, 
mas também à memória de como a cidade aprendeu 
a se reconhecer como centro de circulação regional.

Na parte final do século XIX, essa vocação mercan-
til já se mostrava plenamente amadurecida. Em 1888, 
Campina Grande era descrita como uma das localida-
des mais populosas e prósperas do interior da Paraí-
ba, favorecida pela estrada que ligava os sertões 

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO 
(PPP) COMO DIRETRIZ PARA O 
PLANEJAMENTO DA ORGANIZAÇÃO 
E DO DESENVOLVIMENTO DO 
CURRÍCULO ESCOLAR

O PPP COMO GUIA PARA A PARTICIPAÇÃO, 
GESTÃO COLEGIADA E DEMOCRACIA ESCOLAR: 
PLANOS DE ENSINO, AULAS, RECONFIGURAÇÕES 
DAS AÇÕES E AVALIAÇÃO CÍCLICA DO EXECUTADO

O Projeto Político Pedagógico (PPP) configura-se 
como uma forma de planejamento, um instrumento 
de intervenção na prática educacional que se rea-
liza na escola. Trata-se de um documento que todas 
as instituições educativas devem elaborar e manter 
atualizado, pois possibilita aos membros da escola a 
tomada de consciência dos problemas e das possíveis 
soluções, estabelecendo a responsabilidade de todos. 
A presença do debate democrático favorece a produ-
ção de critérios coletivos no seu processo de elabora-
ção, assimilando significados comuns aos diferentes 
agentes educacionais e colaborando com a identifica-
ção desses com o trabalho desenvolvido na escola.

As três palavras que constituem o nome do docu-
mento dizem muito sobre ele. Vejamos os conceitos 
propostos por VEIGA (1995, p. 13), que definem a 
nomenclatura de Projeto Político Pedagógico (PPP):

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO
Proposta 
de ação a 
executar 
durante 

determinado 
período de 

tempo

Em 
compromisso 

com a formação 
do cidadão 

para um tipo de 
sociedade

Ações educativas 
e características 

necessárias 
às escolas de 

cumprirem seus 
propósitos e sua 
intencionalidade

Ao integrar as três dimensões, o PPP fortalece sua 
função social. O documento constitui, neste sentido, 
um marco de referência elaborado e definido pela e 
para a comunidade escolar, com o intuito de registrar, 
orientar, estabelecer ações, metas, estratégias e inten-
ções da escola. 

Na perspectiva de Vasconcellos (2006, p. 169), o 
Projeto Político Pedagógico (ou Projeto Educativo) é: 

[...] o plano global da instituição. Pode ser enten-
dido como a sistematização, nunca definitiva, de 
um processo de Planejamento Participativo, que se 
aperfeiçoa e se concretiza na caminhada, que define 
claramente o tipo de ação educativa que se quer rea-
lizar. É um instrumento teórico-metodológico para a 
intervenção e mudança da realidade. É um elemento 

de organização e integração da atividade prática da 
instituição neste processo de transformação.

PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO, CONFORME A 
LEI Nº 9.394, DE 1996

A partir dos princípios democráticos presentes na 
Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 
— Lei nº 9.394, de 1996 — encontramos o aporte legal 
da escola na elaboração da sua proposta pedagógica. 
Vejamos alguns dispositivos da referida Lei:

Art. 12 Os estabelecimentos de ensino, respeitadas 
as normas comuns e as do seu sistema de ensino, 
terão a incumbência de: 
I - elaborar e executar sua proposta pedagógica; 
[…]
Art. 13 Os docentes incumbir-se-ão de: 
I - participar da elaboração da proposta pedagó-
gica do estabelecimento de ensino; […]
Art. 14 Lei dos respectivos Estados e Municípios 
e do Distrito Federal definirá as normas da gestão 
democrática do ensino público na educação básica, 
de acordo com as suas peculiaridades e conforme 
os seguintes princípios:
I - participação dos profissionais da educação 
na elaboração do projeto pedagógico da escola; 
[…]

Importante! 
Projeto Político Pedagógico, Proposta Curricular 
e Proposta Pedagógica são nomenclaturas 
relativas ao mesmo documento. Note que, nos 
arts. 12 e 13, da LDB (Lei nº 9.394 de 1996), 
aparece “proposta pedagógica” e, no art. 14 da 
mesma lei, “proposta curricular”, não existindo 
diferença entre os termos.

ELEMENTOS ESTRUTURANTES

Para Vasconcellos (2006, p. 61) uma das finalidades 
do Projeto Político Pedagógico (PPP) é “ser elemento 
estruturante da identidade da instituição”. Assim, o 
PPP é um referencial teórico da escola e constitui-se 
de três marcos: situacional, conceitual e operacional. 
Vejamos:

MARCO 
SITUACIONAL

MARCO 
CONCEITUAL

MARCO 
OPERACIONAL

Trata de uma 
análise da 

realidade, de um 
diagnóstico da 
escola e suas 

especificidades

Explicita 
objetivamente 
e estabelece 

relações 
entre os 

fundamentos 
teóricos

Define linhas 
de ação e a 

reorganização 
do trabalho 

pedagógico escolar 
na perspectiva 

pedagógica 
administrativa, 

financeira e 
político-social

O PPP, em suas várias dimensões de elaboração, 
toma sempre como ponto de partida o já instituído, 
aquilo que já foi historicamente construído, não para 
perpetuar ou para se afirmar fatalismos (oi sempre 
assim e nada mudará), mas para criar uma nova uto-
pia, um novo instituinte (GADOTTI, 2000).
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